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A oitava rodada de negociação 
específica da Campanha Nacional 2024, 
realizada nessa quinta-feira (22) entre a 
Comissão de Empresa dos Funcionários do 
Banco do Brasil (CEBB) e os representantes do 
banco sinalizou uma série de avanços. Mas, 
conforme o BB esclareceu, é necessário 
aguardar a mesa única da Fenaban caminhar.

Em nova rodada de negociação específica, BB sinaliza avanços

O banco assumiu o compromisso com a volta dos vigilantes, já a partir de 
setembro, em todas as unidades de varejo, independente de ter numerário ou não. 
O BB disse que os funcionários e clientes são valiosos, por isso os vigilantes estarão 
em todas as unidades de varejo" Esta é uma reivindicação do movimento sindical, 
que considera fundamental a presença desses profissionais para resguardar o 
funcionalismo, além de proporcionar um sentimento de segurança entre a 
população.

Sobre o banco de horas negativas adquiridas durante a pandemia da Covid, 
tema abordado na mesa anterior, o BB fez a proposta de abono para quem ainda 
tem horas a compensar. Além dos funcionários com 60 anos ou mais e os pais que 
tenham filhos com alguma deficiência, hoje incluíram os funcionários que eram do 
grupo risco da Covid e que tiverem feito mais de 70% até maio (quando encerra o 
acordo de Covid), terão o restante abonado. E os funcionários afastados por licença 
saúde também terão as horas anistiadas.

Sobre a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), foi reforçada a cobrança 
do fim do teto, porém o banco novamente alegou que não há essa possibilidade. 
Disse que a PLR do BB é muito diferenciada das demais instituições financeiras, 
com patamares bem superiores, inclusive das estatais.

O BB também informou que apresentou uma proposta de aumento de PLR 
para os contínuos (que hoje são 140 no banco). Eles passarão a receber a mesma 
dos escriturários.

Na Caixa, negociações também avançam
A reunião de negociações da Caixa, que também aconteceu nessa quinta 

(22), começou com um protesto dos trabalhadores contra a violência da Polícia 
Militar de São Paulo às manifestações da categoria bancária no Radar Santander, 
na Zona Sul de São Paulo.

As bancárias e bancários protestaram também contra a proposta dos bancos 
de reduzir direitos da categoria, rebaixamento dos salários (os bancos querem 
conceder apenas 85% do índice de inflação) e a terceirização dos trabalhadores 
bancários, principalmente pelo Santander.

A Caixa sinalizou que trará propostas sobre a substituição em cascata, horas 
de estudo, direito a desconexão e política de diversidade. O banco ficou de 
encaminhar propostas de texto sobre estes temas e agendar uma reunião com o 
departamento jurídico das entidades sindicais já na próxima semana para fechar a 
redação final das cláusulas.
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